
Kdmundo lena/-

j, T rypE preparando nosso Corpo

rirnrííia no Hospital das c ^.^t^rcámbio internacional que é
■  P de residentes panaChnico e de

vital para nossc j^i^pização veio para ficar, não deve ser
Desse modo, a ^,Q,^l^eciinento em tempo real.

temida e s.m utihzad» P ^ ̂  parceria cora a Mcdicim
Encontra unia e f treinamento, de análise crítica de

pela necessidade de ^
experimentos e proce ^ será beneficiada pela
própria Medicina, que, con
globalização.
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Globalização e Teoria Social Clássica

Luciano Oliveira

O que tem a vei o processo aUial de globalização, conduzido
sob a egide doutrinária do que veio a chamar-se neoliberalismo, com
a teoria social do século XIX - de Marx a Durklieim passando, entre
outros, pelo menos conhecido (para os não iniciados em sociologia)
Feidinand Tõnnies? Exposta de forma muito elíptica, a questão
padece de certa obscuridade que é necessário esclarecer. Ao falar em
globalização, estou me referindo não à totalidade do processo, mas a
alguns de seus traços - talvez os mais dramáticos aqueles ligados á
desarticulação do chamado mundo do trabalho na sua forma
clássica, mundo no qual os indivíduos, chegados à idade adulta, se
inseriam de forma mais ou menos permanente até a velhice,
inserindo-se também, por esse mesmo processo, no próprio mundo
toiit coLirt.

Não se trata aqui, obviamente, de idealizar o mundo pré-
globalizado como um paraíso de felizes trabalhadores empregados
na indiistria ou no comércio. Crises de desemprego, afinal, sempre

foram fenômenos recorrentes nas sociedades industriais e seu modo

de produção especifico, o capitalismo. Mas tais crises sempre foram

encaradas como tal: isto é, como crises, vale dizer, como problemas a
serem superados, mantendo-se sempre a perspectiva de todos terem
um emprego seguro como um ideal a ser atingido. Ora, o que parece
haver de novo é o fato de que a globalização, processando-se num

contexto político e ideológico marcado pelo fim das experiências
socialistas, tem sido realizada sob o patrocínio doutrinário do
liberalismo econômico mais desenfreado, donde a onda atualmente
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to se não da insegurança e do desemprego
em voga do enaltecunen , ̂
explícitos, pelo drástica da máquina administrativa.
privatizações, . ̂̂s relações trabalhistas etc. Eoquç
'flexibiUzaçAo e da sociolosia?
tudo isso tem a ver nualquer pessoa apenas medianamente

Em a ver. Marx, afinal, é um nomeqiK
informada dina que ̂ niais contundentes crítica
sintetiza mais ^ ' capitalista e sua doutrina, o liberalisra
,ue se possa ̂  - sis ^.
rSdruLl., foá-po ..dOeCua, ou no .en-eno da --
ilcal nutre,n-ac ,«ais ou ,nonos do toses marxts.as. MasMa«.»
é apenas o iracnndo ininnso do capitalismo enqttatüo stste..,
econômico, que todos couheceiu, mas também o teorico (ou, melhor ,
dizendo, um dos teóricos) do sistema social engendrado pelo ;
capitalismo, e é como tal que ele aqui comparece. Mas nao apenas
ele. Passo, assim, a esclarecer o sentido do segundo teimo do titulo
deste artigo.

Ao me referir á teoria social de autores tão diversos e iiifisiito

doutrinariamente opostos como iMarx e Durkheim (passando pot
Tõnnies, mas também por Comte, Simmel, etc.), estou cingiitdo-ine'^
certos aspectos relevantes do pensamento de uns e de outros oiid^f
possível captar, malgrado as diferenças e eventtialiní'^':
divergências, nina visão coimmi. Refiro-me, especificamente,àvisõ
que todos mais ou menos partilham acerca da existência de d®
modelos de organização social scqücnciando-se na história,
P  maico divisor o duplo advento da revolução industrial ̂
capitalismo. Multo concisamente, estamos falando da passageb
mundo feudal para o mundo moderno.

liberi-pií-~ aspectos mais salientes desse mundo novoos indivíduos dos constrangimentos de todo t
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(religiosos, intelectuais, profissionais i ; p • ■ u .
.. . . lonais etc.) inerentes as sociedades

tradicionais, como ocorria na
^  -.r A /, lastaura-se, com amodernidade a liberdade religiosa e de consciência, e editam-se as

grandes Dec arações de Direitos. Inaugura-se, em resumo, aquilo
que Kant belamente chamou de "maioridade do homem".
Correlatamente, expande-se até quase universalizar-se a experiência
do chamado trabalho livi-e. O trabalhador, no mundo moderno, já
nao e o escravo ou o sei-vo preso á casa ou á gleba, nem o artesão
preso á corporação; ele se torna um trabalhador livre detentor de um
emprego na industria, no comércio ou, mais modernamente, no setor
de sei-viços, emprego esse que ele obtém num mercado de trabalho
regido, como todo mercado, pelas áleas da economia. Esta, por sua
vez, autonomiza-se em relação à moral e á religião, tornando-se um
setoi à pai te das outras atividades humanas, dotado de exigências e
leis próprias. Numa palavra, a economia, antes presa à rede social de
costumes e interditos, se "objetiva". Simmel sintetiza esse processo,
para ele fruto da expansão do dinheiro enquanto mediador das
relações humanas, da seguinte forma:

Se a sociologia quisesse formular a contradição da época
moderna, especialmente em oposição à época medieval,

então poderia tentar como se segue: Na Idade Média, o

homem encontrava-se encadeado numa relação com uma

comunidade ou com uma propriedade feudal, com uma

associação, ou com uma corporação; sua personalidade era

incorporada nos circulas de interesses práticos ou sociais. O

caráter destes círculos era formado pelas pessoas que os

constituíam de maneira imediata. Esta unidade foi destruída

pela época moderna. Por um lado, ela possibilitou a
autonomia da personalidade e deu a ela uma liberdade de
movimentos interna e externa incomensiirável. E deu, por

outro lado, em compensação, um caráter objetivado
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jnconiensurdvel 5c-/7.7r.7r c mifonomizar o sujeito t
época moderna o próprio

desenvolvm^^^^^^ .
.  sse processo não é apenas positividade, pois
«conteúdos proticos da vida" traz consigo i

essa objetivaçao o ^ fáustico mas desastrado
*1 '\'AckAf^ rlG O *" j 1possibilidade a ^ aoinlnado pelas torças que desencadeou e

aprendiz de f^iticeno. pela atividade humana,

r": a°:X,; latura. das coisas e passa a sab.aete-la a „
C chos. o próprio trabalho l.tt.t.a.to, ao poder ser cotaptado.
vendtdo no tnercado, torna-se tnna ntercadoria tgnal as outras.»
,al snbn.etida à lei t.niversal da oferta e da procura. Noutros tennos,
estautos diante daquilo qne Mar.x chanton de «fetidusmo 4
mercadoria". Ora, a mercantilização do trabalho significa que ele
pode tanto ser valorizado quanto desvalorizado. A depender das
circunstâncias, ele pode até nao ter valor algum, toinai-se um
insumo dispensável como cqualquer outro. Ou seja: a libeidação dos
grilhões da escravidão ou da servitude, a princípio - e mesmo em
principio - um progresso da individualidade humana, traz consigo a
possibilidade de um subproduto perverso e, propriamante falando,
desumano: o indivíduo não encontrar quem queira comprar o seu
trabalho, e assim encontrar-se sem empregol Noutros termos, u
liberdade moderna traz consigo um ovo da serpente: a insegurança.-

Esse aspecto do mundo moderno enquanto portador de um^
crise no mundo laborai foi assinalado por todos os clássicos que cilet
a veidade, todos os observadores da sociedade do princípio dc

o XIX têm a atenção atraída para as grandes mudanças qu®^

,  ""'a maior dc c.pora .ci., j. _ . .. . , a r OT""*

y conteúdos práticos da

Fim"Oinheiro

vida. [...] Assim,

, não está traduzida''nò Bnsü^'^ Sinimcl, dc onde foi retirada a citação, A

operam com o processo de mdijch-iaii,„ -
,  , . . hializaçao em curso, ocasionandoproblemas sociais novos comn n ^ .
.  - , ™ ° s^iigmento das massas operárias, a

"O pawes e e„.p..eg.ao, as cnses de supesproduç o
criando pobreza „„ „.eio da abundância etc. E é a existência dessa
santa enorn.e dc problemas que vai sugerir a Augusto Couttc a
necessidade da constituição de uma "física social" capaz de, com
.™todos ctenlificos, estabelecer os prú.cip.os de uma organização
positiva da sociedade, superando a anarquia do iivi-e jogo da

concorrência^. Noutras palavras, os problemas sociais decorrentes da
desorganização do mundo medieval tradicional e da concomitante
instauração do capitalismo industrial moderno - entre os quais a
crise do trabalho -, não são apenas alguns dos temas de predileção da
nova ciência, a sociologia; mais do que isso, eles são mm das razões
de ser da constituição da própria disciplina, que nasce com a
preocupação de resolvê-los.

Com isso quero chamar a atenção para o seguinte: as críticas
atualmente feitas à desarticulação do mundo do trabalho na sua
forma clássica, operada pelo processo de globalização sob égide
liberal em curso, não são simples (ou pelo menos não são apenas...)
lamentações de sindicalistas retardados ou de epígonos do marxismo
saudosos do socialismo, como dão a entender os artigos sempre bem-
humorados e eruditos do nosso maior liberal, o professor Roberto
Campos. Ao contrário, a crise de insegurança que atualmente
percorre o mundo do trabalho tem a ver com algo bem mais

profundo do que um simples confronto entre empresários bem
escanhoados e sindicalistas com a barba por fazer da CUT. Não se

trata de um simples confronto cheio de lugares-comuns entre

esquerda e direita, pois o problema da desorganização do trabalho,
enquanto problema (quase diria ontológico) da modernidade, não é

Sobre a influência desses problemas na constituição da sociologia de Augusto Comte, ver
Rnyinond Aron, As Etapas do Peusaineuto Sociológico, S. Paulo, Martins Fontes, 1993,
especialmente pp. 79-80.
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erda. Frova-o o fato de que ele não foiexclusivo da ^lo socialisiuo de um modo geral, na
monopólio do constituiu-se uma das preocupaçõesceiiti-ais
medida lamentais da sociologia como foram Cointenas obras de clássicos I soluções exatamente opostas
e  ̂adas pelo socialismo...Durkheim, os qiua'S
àquelas propugn

Na verdade, desde que ultrapassemos os s7q^.7/?s'dominantes
ras querelas enl ciirso, veremos que a discussão suporta um outro
recorte, abrigando ao mesmo tempo esquerda e direita, pois ambos
os lados do%spectro político partilham a mesma visão crítica a
respeito do modelo societário vigente na modernidade, do qual o
problema do trabalho "livre" - na verdade parte de uma questão
mais abrangente! a separaçao do homem da comunidade onde estava'
antigamente inserido - e um dos elementos constitutivos. blessecasOj
e para além de suas enormes divergências, Marx e Durkheim, entre'
outros, são autores em quem se encontram insuspeitadas afinidades,
Senão, vejamos.

Falei, no inicio, de dois modelos de organização sócia

seqüenciando-se na história, mais ou menos presentes na obra de
ambos, dos quais já avancei alguns elementos. Em termos iiiaii
sistemáticos, a designação clássica desses dois modelos fo
estabelecida não por i.iu nem pelo outro, mas pelo alemão Ferdiiiam
Tônnies. lefiro-me aos modelos da comunidade ("Gemeinschaft")dí

lado, e da sociedade ("Gesellschaft") de outro^. Muito
amente, a comunidade seria uma forma de relaçõot

tradic~' num conjunto de estados afetivos, hábitosP"- Ihados poi todo o grupo, enquanto a sociedade seris

2Shíí" tilulodoliv^
"ós em iio ' aparecido 1887 e, ao que eu ̂
franccsi (r^' ^ üvros did-iticig' h ' trechos do mesmo sejam disponível
'  'uabalho, valho-me da n*

>•. laiis, 1 lf, 1944)

Kteife, V. 19,11.^^ l,p. 81-101,jul./dez.,2001
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uma forma de relações cuja
iMdividual, racional de cada um. í„l,n f no interesse
prevalecido na Idade Média e n ^ comunitária terir:
modo geral, a forma societária Pré-modernas de im
saídas da revolução industrial e sp„ ̂  sociedades moderna
capitalismo. regime econômico específico; i

termo sociedade (tldúçãriiteri^^de "GeTllTí '
essa realidade moderna se presta ai ^ ^
cie sociedade, seja no inglês seia confusão, pois o conceitc

cociedade para",e refa "o termo

(.abalho oomo uma mercadoria que os operários sào obrtgados a
ctei para sobreviver, o valor dessa mercadoria como

ouespondendo ao mínimo necessário para a manutenção e
lepio ução do trabalhador, a mercantilização geral das relações
sociam que se dá sob o capitalismo etc. A sua especificidade em
ie açao ao marxismo^ residiria no fato de que Tõnnies, mais
especificamente sociólogo do que Marx, deste acolheu os traços
sei ais com que descreve o sistema capitalista, e centrou sua atenção
sobre o tipo e a qualidade das relações sociais que ai se dão.

■" Nuin'A^' SocioIo^iqiie,?ms,f\IT, 1984,p. 100.
"o sictc., acrescentou ao seu IÍ\to em 1911, Tõniiies reconliece e.xpressamente aue<• De n ^ [...) influenciou o seu conteúdo". ^

"1 modo análogo, aliás, ao Siiiimel de A Filosofia doDhihehv.
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Tõnnies distingue a socicdüde àd. coiminidade^Como conforme sejam formadas pelos ;
Haveria três tipos ^a amizade. A primeira tem coino 1
do parentesco, da J segunda, a aldeia; a terceira, a cidade '
local propno . ' corresponde um tipo dominante de
medieval. E a ,, economia doméstica; à aldeia, a :

torrdTbarco.iunmla'; à cidade .nedieval, as corporações*
e ofidos artcsanais, E,n ncnhama delas, a atividade eoonómc,

ônstitui un, n.....do a parte, regido pelas leis trias e racioaais* ,
cálcio monetário. Ao contrário, todas elas estão envolvidas portft, ;
atmosfera onde os valores religiosos, morais e estéticos têm unia,
presença determinante, e os indivíduos qne as compõem estão presos^
à tradição e ligados entre si por laços afetivos e morais. Já a,
socjcdcicic, qne lhe sucedo, Tõnnies detine como

'^f.. iii?i ^i'Lipo cie honicns cjiic, vivendo e permãncccná^
coiuo íicontece lui coiminidíide, de uniã nuineirã pãcíficãüis
ao lado dos outros, mesmo assim não estão organicainentí \

ligados, estão organicamentc separados; [...] Aqui, cada umé
por si e está num estado de tensão cm relação a todos
demais. [...} Uma tal conduta negativa é normal, ela é
fundamento da posição desses 'sujeitos-forças' uns fi
relação aos outros, e caracteriza a sociedade no estado^]
paz. Ninguém fará alguma coisa por um outro, ninguém à
bom grado permitirá ou dará o que quer que seja a 001 1
salvo se isso e feito em troca de um serviço ou de al^^
estimado pelo menos equivalente . i

j  . iuibitat é, primeiro, a cidade industrial modeni^t

mundial ° mundo inteiro ligado pelo meteu'''
dedu7ir chamamos de globalização. Disso não se de''que a sociedade ]éc não abrigue

em seu interior iieitln""^ ■

GIobalúaçãoeTeoriaSocial Clássica
89

forma de comunidade Afind a

constitutivos n na P ^ coiitas, os seus três elementostnlivos . parentesco, a vizinhança e a amizade ■ continuam
existindomesmonasnossacnioa. - • «-uiuniuam
associação de a,„is a T megalópoles. A família, aassocaçao de amtgos do batrro, a ordem religiosa etc., são formas áe
comunidade. Mas a sociedarÍP j et lumicis ue

,  modo geral - onde, com razãovige o ditado popular "amigos, amigos; negócios à parte" -, não. '

dicotômica percorre a teoria social de Marx Éverdade que, aqui, nao se encontra a visão idílica que Tõnnies tem
sobie o mundo anterior ao capitalismo. Lembremos, por exemplo
que os mestres e companheiros, que Tõnnies vê unidos pela amizade'
na comunidade da corporação medieval, são arrolados por Marx
ogo no começo do Manifesto Comunista como dois irreconciliáveis
inimigos envolvidos na luta de classes que se desenrola desde o início
da historia. Mas, sob a designação genérica de "formações
econômicas pré-capitalistas", Marx também estabelece uma
diferença entre as relações sociais que se dão antes e depois do
advento da sociedade industrial moderna. Num e noutro caso, a
separação do indivíduo da comunidade figura como um dos laços
distintivos por excelência. Isso aparece de forma evidente num texto
célebre em que Marx empreende uma crítica devastadora do que ele
chama de "pretensos direitos do homem", ao dizer que nenhum
deles

... ultrapassa o homem egoísta, o homem enquanto membro

da sociedade burguesa, isto é, um indivíduo separado da

comunidade, ensimesmado, preocupado apenas com o seu

interesse pessoal, obedecendo unicamente à sua

arbitrariedade privada^

Ora, uma visão igualmente crítica do individualismo
moderno encontra-se num autor de quem não se pode dizer - como

Estudos Universitários
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" Karl Marx, A Qiiestàojiiíhiai, Lisboa, Cadernos Uimeiro, 1978, p. 39.
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se

desorganizados [...] constitui tuna verdadeira
Durkheinr, como se sabe, era um

lel e Tõnnies - tenha nutrido qualquer„ pode dizer de Snnme a Durkheim, um pensador
simpatia pelo que, analisando os possíveis efeitos
certamente anti-socia is a,^^ trabalho no mundo moderno,
perniciosos ° 4„ua sociedade composta por uma poeira
chegou a considerai que
infinita de individuos
monstruosidade sociológica . L , j • .
Intusiasta dessa divisão, propiciadora do aumento das riquezas e do
desabrochar da personalidade individual, mas sabia dos perigos que
o isolamento dos indivíduos uns dos outros, sem um correspondente
antídoto, podia acarretar - inclusive um aumento na taxa de
suicídios, objeto de uma de suas obras mais célebres, que ele atribui,
entre outras razões, à "inquietação" reinante na sociedade
industrial''. Retomemos rapidamente as grandes linhas de sua
reflexão.

Também Durkheim possui um esquema dicotômico através
do qual observa as sociedades humanas. Sem estar praticando uma f
hiper-iuterpretação, creio poder-se dizer que a comunidade .
tõniiiesiana corresponde ao que o autor francês via como sociedades ;
de baixa divisão do trabalho social, onde vigia a chamada
solidariedade mecânica"; e a sociedade tõnniesiana corresponde às

sociedades de grande divisão do trabalho social - basicamente a
sociedade industrial moderna -, onde vige o que ele chama de
solidariedade oigãnica . Orgânica porque composta de órgãos
p lados, ainda que funcionalmente integrados. Mas como pode a
P  pioduzii solidariedade? Pelo viés da integração funcional,

se ded'*^ ' ° habalho se especializa, quanto mais as pessoas
dos outros 'hividade apenas, mais elas necessitam do trabalhoP oblema é que enquanto a solidariedade mecânica é

^milc Durkheim r)T^rT~.- '
"ItunU (Coleção "o"s rcnsaX.t-s"? (IVelV.cio da Secunda Edição), S. Faulo, Ablit

Estudos Universitários
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imediatamente "sentida" pelos me
sentimentos comuns e avem mn ^êm

como um só
possui essa materialidade imed' f ^ "Egânica não
sociólogo do que propriameiitp'^ Presentida pelo
reaHdade esBo apLafe T; "»
pretender super-iiileipretar ela le Isntith - e,t,e existe, j:;:.;;: ^ Ada,„

eco,.d,..r r::r:: ~
níveis nunca vistos passando as f - ""portancia em

VM aesemieada. Ora, argumenta Durkheim,

.7 ausência de toda disciplina econômica não pode deixar
e estender seus efeitos além do mundo econômico

Propriamente e de introduzir consigo, por conseguinte, uma
diminuição da moralidade pública''-^.

Dai a sua conhecida afirmação acerca do "estado de anomia
jurídica e moral na qual se encontra a vida econômica atualmente".
E continua Durklieim - num trecho que dir-se-ia adredeinente
higido aos atuais teóricos da desregulamentação das relações

trabalhistas:

Que uma tal anarquia seja um fenômenbo mórbido, é
evidente, pois que ela vai contra o próprio fim de toda
sociedade, que é o de suprimir ou ao menos de moderar a
guerra entre os homens, subordinando a lei física do mais

forte a uma lei mais elevada. [...} a liberdade [...] é ela

Ciem, op. cit., p. 307. Vale lembrar que, como obseiva Galliano Uníroduçâo à Sociohgm, S.
^'"•'lo, Harper & Row do Brasil, 1981, p. 127), Durkheim escreve em fins do século XIX,
ÍÍVf 'uuior parte do mundo era praticamenie nulo o desenvolvimento da legislação
•'ibalhista, industrial e comercial".
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92 ,;-'.nihinicntüçfio. Eu não posso ser
própria O P^-oduto cE , unpedido de se
livre senão na ̂  cconômiea ou outm é
penefieiar da supo liberdade, e sementes
qua! dispõe para sa .-/ C5.sv3' abusos de poder,
regra soeial p<-'- " i ̂  rul-unentação complicada é necessária
Sabe-se agora cjar ' . , . independência econômica

Globalização e Teoria Social Clássica

uüs anti-ncoliberal? Mas revolucionário
sem a qu.

'"'"■'"f N«rplüX'n"^-khei'" "'A mais próximo de ^
também nao eia. in^ Coi^^te parecia

rStr ^
srair:;:; -...a, .m..a,presos. >

•  a tri'iis enr vez de continuarem a merce de miieac "rplacões industriais, em \e/. i.t

en.pirisn.0 perigoso e de r.n, an.ago.rismo op-sivo dewn. se
sistematizadas segundo as leis ntorais da l.armon.a ,
sua concepção de orgaitização social aparenta-se ao mo»
medieval, ottde a Igreja Católica detinlia um incontrastavel po«
espiritual capaz de manter essa "harmonia .

Durkheim é, sem dúvida, menos crédulo. Mas ele tantbént
buscando soluções para superar a anomia da sociedade iudusna
moderna, volta-se para uma instituição de inspiração medievaii
corporação, instituição capaz de cumprir funções profissioit^
certo, mas também educacionais, recreativas e assistenciais ao
mesmo tempo^-''. Durkheim considera que se ela foi destruída
economia mercantil, não o foi por razões lógicas intrínsecas
mesma, mas tão somente por razões conjunturais passíveis
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cupefãçào. AS ccporaçôes, e„,idades ...umcipais agfegando gt-upos
peqtmnos de attesaos, simplesmente não souberam adaptar-se à
rapidez de expansão das indústria"! Pucc .,s , ,.  , , "tas, nao cabendo nos limites daecono.ma locai, expand,ram-se fora dos quadros corporativos, e as
corporações, ligadas ao atlesanato em decadência, soçobraram
juutaiuente com ele. Mas as funções que elas exerciam continnaran,
e  continuam sendo fiindanientals, daí a necessidade de sua
renovação:

Uma nação só pode se manter se, entre o Estado e os
particulares, se intercalar toda uma série de grupos
secundários que sejam bastante próximos dos Indivíduos
para atrai-los com força à sua esfera de ação e encadeá-los

assim na torrente geral da vida soclaPf

A nova corporação imaginada por Durkheim, vaie enfatizar,

é bem mais do que um simples sindicato profissional defendendo

interesses corporativos, pois as funções integradoras que ela é

chamada a assumir dão-lhe uma feição pública e sugerem para elas

um papel ativo na própria organização da sociedade como um todo:

Há mesmo motivo para supor que a corporação está

destinada a se tornar a base ou uma das bases essenciais de

nossa organização política, [...j Ela foi outrora a divisão

elementar da organização comunaL Agora que a comuna, de

organismo autônomo que foi no passado, se perdeu no

Estado como o mercado municipal no mercado nacional, não

é legitimo pensar que a corporação deveria também sofrer

uma transformação correspondente e se tornar a divisão

elementar do Estado, a unidade política fundamental?'-'.

" Idem,op,cit.,p, SOG
- Citado 1
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lUc/ii. op. cit., p. 321.
Idem, op. cit., p. 320.
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os fins deste ensaio, a opinião 1
95

fri nnni — iPOUCO importa, ^gj^i.amos sobre a idealização da f
eventualmente sobre as formas passadistas de |
connmidacíc em comte e Durkheim. O que importa f
organização social piop^^ ̂ ^tectaram nas sociedades modernas um |
reter é que uns e indivíduos como sendo um problema 1
fenômeno de com fórmulas comunitárias, seja
maior a ser resolvi o. passado. E isso inclui Marx,
tiradas diretamente, comunista (o nome já diz tudo)

"  X. .fim.ação do desc„volvi...e.ito iiidosln.-.! e a aspiração
«midrd: rol d. a,de. a,rar.o.fei.da,-. ,

Ou seja: os sn<"des - quiçá os maiores - teoncos à
modernidade apresentam, malgrado suas enormes dilerenças,««»
preoeupação comum acerca dos efeitos perversos produzidos pelo
capitalismo industrial sobre os iiidividitos, e Iodos eles, cada um a
sita maneira e com sua linguagem própria {comunismo em
corpoKiçrio em Durklieim), são por assim dizer portadores do "ape»
á comunidade" vaticinado por Tõnnies como uma saída para o
sistema capitalista mundial, sob pena de a sociedade toinai-sea
exploração de um puro negócio"'". Entretanto, a despeito de Marx
mas também de Comte, de Tõnnies, de Siinmel, de Durklieiiu ^
globalização eni curso, como vimos, tem até agora patrocinado a
expansão ilimitada da sociedade, em detrimento da coiuiinidtide.^
isso, como os clássicos já tinham nos advertido, não é boiu... Coitio^
que voltamos ao nosso ponto de partida.

lUllMinha intenção não é simplesmente a de produzir
disciuso a mais contra o neoliberalismo, opondo-lhe virttides do

Sodfilista c a Crise n.i Ética Socialista", in Erich FroiW»
- rcrdinand Tonnics, op. cU.'' pito!!'. ^

vcrsitanos, Univ. Fed. PE., Recife, v. 19, 1, p. 81-101,jul./dez.,200l ^

cicsníoi^lizíido colctivisnío Tanf/^
fracasso do socialismo tal qual n "^T °
razóes, ao naufrágio
estertores só prodifziu ICiru! ^
simplesmente impensável. Mas isso dloTt
nos esquecer os enormes problemis'l ' ^ '
mercado caDÍtalisf. f Que uma economia decapitalista - onde a força de trabalho é nada mais do que
um msumo do processo nt-nHutirr,. • '
■  ̂ ^ Especificamente, pois éISSO o que mais nos interessa o ....^,1 1 ,

emprego. ' insegurança do

^  O fenômeno da liberação de mão-de-obra é hoje um
enomeno mundial, capaz de abalar as economias mais ricas e os
países dotados das mais sólidas e tradicionais estruüiras de inclusão
via emprego. Num país como a França, por exemplo, um especialista
como Robert Gasteis estima que cerca de 70% das pessoas entram
atualmente no mercado de trabalho sob formas mais ou menos
atípicas, ocasionando o que ele considera uma "fragilização
completa da condição salarial"'^. Ora, soluções para problemas dessa
magnitude só poderão ser encontradas se os homens agirem
mediante intervenção do poder político organizado - vale dizer, do
Estado, - o que vai na contra-mão da onda atual de desprestígio
teórico das estruturas públicas estatais.

Na ausência de uma intervenção desse tipo, não será

certamente o livre funcionamento das engrenagens econômicas

atualmente vigentes que irá resolver as graves questões aqui
afloradas. Não são as leis do mercado, por exemplo, que irão
encontrar uma solução para o fato de que na cidade de São Paulo,

atualmente, existem cerca 50 mil pessoas trabalhando para o

narcotráfico - um número maior do que os empregados na indústria

Robei"t Cnstcls, "L'íivéncnicnt d'un individiiíilismc négntir, enticvistd publicndn em
Utténük, Faris, n. 334 Julho-agosto de 1995, p. 19.
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lóíica àã acunuilação capitalista, é
automobilislioa"- ^ cinqüenta oi. de cen. milhões de
i„difei-e.tte que o tueica primeiros pelo dobro do
consumidores (desde qi mesma forma que lhe é
preço que venderta 12 horas por dia, ou que 20
indiferente que l'""' "P"'" pngne aos sesundos a metade do
trabalhem apenas diante.que pagaria aos priutetros...) - e ..ss.i P
^  . .p^ic due deniuiciar, na esteira dosPor oiitio . ' ,,^5i „ifica desejar que o Estado
clássicos, os pertgos da crgauizatrdo a
oss.nnaliteraln.e.tteop. pe

Cèr k°ceX'forma, foi isso o que fizera... os paises socialistas, ,
Z os res..ltados q..e se co.tl.eoe..., H^e. depois rte e.,cerrada a ^
experrêneia do socialis.uo de estado, já há clima mtelec «al pata « ,
reconhecer, mesmo ..o térreo da esquerda, que a plau.f.caçao total
da economia não podia dar certo, constatação a que muito cedo i
chegou, aliás, um dos maiores líderes da revolução bolchevique: ^
Trotsky. Já em 1932, o maior responsável pela economia de guerra |
na Rússia cometeu a heresia de duvidar do planejamento centialnos ^
seguintes termos:

Sc cxjs/jSsc imui intcIZcncia universal do tipo
projetasse na fantasia cicntitica de Laplace -
inteligência capaz de registrar simultaneamente todos os
processos da natureza c da sociedade, capaz de luedif S
dinâmica de

de suas interações
seu movimento, capaz de prever os resultados

, essa inteligência seria decerto capai,
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priori, de traçai

que começc

último botã.

"açar um piano econômico perfeito e coiupioto, ,
que começasse no número de acres de trigo e acabasse ao ^

io de um paletó. [...! Mas até mesmo a combinação
mais acertada de todos esses elementos permitiria apenas

''' Cí. Follnulc S Pinl,-, d, , . .>  .(bino Cotidiano", 11 de maio dc 191)7, p. 1.

Estudos Universitári•'OS, Univ. icd. PE., Recife, v. l
9. n."' 1. n si-ini.iul./dez. 9001 i

traçar uim estrutura imperfeitb,h„n a ,
tprii fir^rtc^ ■ de plano, nada mais.pieaso q„e cs mumcráveis pmicipmucs ds ccononm,
coJedvos e mdmdum, informassem açora, de su.is
necessidades e do peso relativo dessas necessidades, não só
por nieio de detemnnaçòa: eslalisticas das comissões do
plano, mas também pela pressão direta da oferta e da

^ ° '"oneado que lesta o nlarç e „
realiza -

Nao se trata, assim, de uma impossível e indesejável volta ao
socialismo. Tanto mais que a própria tradição brasileira no trato da
chamada coisa pública não autoriza a pensar que de uma
expeiiência de estatização da economia deva sair algo de mais
grandioso do que clientelismo e empregnismo. No Brasil, aliás, a
figuia do funcionário público pacliorrento e improdutivo,
independentemente de sua realidade sociológica, é um arquétipo
bastante conriim no imaginário nacional. Na própria literatura
brasileira é bastante encontradiço esse personagem, cujo tipo-ideal
poderia ser o Amanuense Beimiro de Cyro dos Anjos. Funcionário
lotado por influência de um parente numa Secretaria do Fomento
que nada produz, Beimiro gosta de contemplar o edifício onde

trabailia ao p5r-do-soi, ocasiões em que não pode conter "um

movimento de ternura" quando se lembra da "promessa honrada,
que nos faz o Estado, de uma aposentadoria condigiia"^'.

Trata-se, sem dúvida, de um sinecurista. E poder-se-ia
mesmo, só para argumentar, considerar a hipótese cínica de que
todo mundo tem uma vocação secreta para a sinecura. A4as,

provavelmente, as pessoas têm uma vocação ainda maior para a
segurança. Ponha-se Beimiro ante a perspectiva do oiiio da rua, e ele

Citado por Robin BUekbiirn, "0 Socialismo após o Colapso", in Blackburn (org.). Depois d;i
S. raulo, Faz e Terra, 1993, pp. HS-46. , • rn 107=; kt hí.--.,-, n

Cyro dos Anjos, O Aiiiiiniioiise Beliiiitv, lüo de janeno, José >mp , ., ..tc, < , .
29.
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cer

,,,.á Num outro tom e noutro registro, a hipótese;tamente trabai la ^ j^^áximo é demonstrado quando os dois
da segurança como um^ demitidos em dezembro de iggg
niil e oitocentos g^^iário em troca da manutenção do
propõem ^ ,,pego à segurança é uma motivação
emprego. Sem | encontrar nos locais mais

"adir DOU um'exe.nplo ate certo ponto anedótico.
Em 1938, um jovem procedente dos confins do Mato Grosso

chega ao Rio de Janeiro
seminarista, tem um

para teirtar ganhar a vida. Como ex-
a boa bagagem cultural e torna-se professor,

Cansado de dar aulas em colégios particulares que de tão
bagunçados que eram sequer asseguravam o pagamento no fim do
mês, faz concurso para o Itamaraty e passa - em sétimo lugar,
Estando habituado a sempre ser o primeiro no seminário de onde
vinha, se sente humilhado. Depois, numa conversa com um colega |
que tinha um nome parecido conr o seu, e que tinha obtido uma nota ;i
ótima numa prova em que ele, contra sua e.xpectativa, tinha obtido
uma nota baixa, firma a convição de que tinha havido um erro na
identificação das provas. Fensa entrar com um recurso parareavero

que considera um direito seu. Mas: "Feliz com meu êxito no

concurso e a segurança de emprego que dali adviria, abstive-nieds
pedir recoirsideração da banca julgadora" - grifei. O autor dessas
linhas não é um amanueirse qualquer. Trata-se do Professor Roberto
Campos, principal doutrinador no Brasil de um liberalismo i
outtcince, que nos conta o episódio no seu livro de memórias--. Coiiio
diiia Machado de Assis, "Suporta-se com paciência a eólica do,
próximo"...

Antes de concluir, uma ultima retlexão, esta mais política'^
gg iusegiuança moderna - aqui abordado pebo da insegurança do emprego - não é um problema mo"®'
-- Robeno Caninn.; i i .a Lu,lava va Fopa,Rio do Janeiro, Topbooks, 1994, p. 31.
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Ele e capaz de engendrar dramas pessoais e f. m
isso já seria razão suficiente para ser visi ^
modernidade. Mas, para além disso aberração da
também capaz de engendrar um rr r ^ moderna é
coletivas. A experié' ^ """ ^

esqtiocido, „,as ,ue foi „„

Brasil -, um dos mais lidos ensaísta, a ■ '"cmsive no

na gestação do ovo da serpente qTe flTo iiazlsma '"segurança
Fromm, como outros antes dele, obsem que o homem

moderno, emancipado dos grilhões da sociedade pré-mdividualista
que simultaneamente lhe davam segurança e o cerceavam, não
a cançou a liberdade na acepção positiva de realização do seu eu
individual", e vê nessa insegurança uma "das razões para a fuga
totahtana da liberdade". O que ele diz, em resumo, é que o homem
entregue ao desespero está pronto a dele se livrar a qualquer preço -
inclusive ao preço da própria liberdade. Foi o que fizeram os alemães
nos anos 30, que abdicaram da democracia entregando o seu destino
nas mãos de um demagogo que prometia ódio tribal e pleno
emprego...

Frankfurtiano um tanto desgarrado, Fromm aclimatou-se
muito bem nos Estados Unidos, inclusive aderindo resolutamente aos

valores da democracia moderna, em relação aos quais, dizia, não
poderia haver transigência. Mas era também bastante "europeu"
para continuar insistindo sobre a necessidade de uma economia

planificada que pudesse resolver os enormes problemas sociais
causados por uma economia de mercado - inclusive o problema do

trabalho. Dai que, segundo suas próprias palavras.
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.  aodemos transigir no mais novo principio 'Tampouco p ̂ ^ ninguém á
democrático segui responsável por todos os seus

mie a socji'1-"-"-'^mingua, ete 7 ■ deve ser submetido pelo terror e

ou morrer de fome- -

Ainda i.ma vez, essas reflexões não sisnifica.n a defesa de
•  võrinlisti do tipo que conhecemos neste século. Num

rf?s::Xalids; pa^ce a incon.pa.ibi,idade esu«,ra,
entre a idéia de conn.nismo e o ..«.ndo .noderno, Este, co,„.
sabemos, é cada vez mais composto de tonnaçoes sociais extensas e
complexas, caracterizadas pela intensa divisão social ̂ do trabalho,
pela concentraçcão urbana, pela organizaçao da produção a partir de
grandes empresas etc. Nessas condições, o conhecimento entre as
pessoas, se ainda é possivel e perdura em nível de pequenos grupos ■
como na família, por exemplo -, torna-se impossível e impensável 110
nível da formação social geral que é, cada vez mais, uma sociedade
no sentido tõnniesiano do termo. Ou seja; considerada globalmente,
a sociedade moderna não está ligada nem por laços de parentesco,
nem de vizinhança, e muito menos de amizade. As pessoas não estão
ligadas por laços afetivos e morais entre si. Ora, a idéia de
comunismo - os "produtores livremente associados", segundo a
célebre fórmula - parece exigir exatamente isso...

Mas não mais acreditar no socialismo - sobretudo n"

socialismo de estado - não nos libera de enfrentar problemas ciu^i
por ele não resolvidos, continuam a interpelar as democracias
libeiais - liberais e capitalistas... A perda da ambição de realizai®
paraíso sobre a terra não significa, ipso fácto, o abandono à
P  pectiva de tornar a terra um lugar menos infernal para se vivrt'
P p a experiência histórica da social-democracia européiancst®

Medo .7 LibeiAuk-, Rio dc .Rinoiro, Zahar Editores, 19G0, pp. 10 e 222.
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século - pelo menos aquela que nerri,.,.
Guerra e os anos 70 - mostra muit h ° Segunda
combinação de liberdade econõa,L,TX'^f'"'' """

conu,nid.cie - sem os e,„ais a primeira 00^™™ ^

clássicos no semido fode do "1^ .Td'" '
1  Hutoes exeniülarescr.jã obra contmua ,rriga„do nosso próprio pensamento.
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